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Mais um 16 de ·Julho, -o vi­
gésimo quarto sobre aquele 
ocaso paro a v!ida que a ·vul­
garidade :teme e os Justos es­
peram e recebem como o m.­
vorecer da Viid~ o Dia novo 
e sem fim 1110 esplendor ~da 

l.Juz !ir-radiante de Deus visto 
sem mistério e possuido abso­
lutamente pela participação da 
Felicidade que é o estado eter­
no das Pessoas Divinas. 

·Pai Américo foi um homem 
feliz. A Fe1icidade é meta do 
Homem e a vida 1a oportunida­
de de a exeroi.tar. Alegre, gos­
toso de brincar, pedagogo e 
reaHmdor d-2 «grandes coisas 
como quem ibrinea>>, assim foi 
desde crian~a, na juventude e 
matmidade, espalhando o bem 
e !fazendo amigos por onde pas­
sou. Chegada •a ·!hora do pri­
meiro grande en'Contro com 
Cristo, não se alterou com a 
pa~lav:ra de ordem reservada 
aos Di"seípulos: c& alguém 
qutiser seguir-Me, renegue-se 
a si mesmo, pegue n·a sua cruz 
todos os dias e siga-Me>>. A 
Graça deu-lhe a sabedoria da 
afirmação <q>l.en·ior» contida n:a 
refor~ada negação que o ver­
bo exprime. E ele renegou-se. 
Deixou a vida de que não ti­
nba nada de que se envergo~ 
nhar, a família, os amigos ••• 

- ·tudo :deixou logo. E, com o 
mesmo desembaraço com que 
sempre manejara a ~na e os 
papéis de aduaneiro, tcpegou 
·ná sua cruz todos os dias» e 
!foi Qtrás do Mestre, 'espumaiD.­
rte da verdade de que a vi4a é 
o preço da 'Vida e véde a pena 
perdê-'la para A ganhar. 

Para quem assim · viru e crê, 
o Caminho da cruz, sem dei­
xar de ser doloroso,_ não tira 
a alegria de viver, não impe­
de a experiência da felicidade 
quotirlffiana, antes a revigora na 
m.Hmidade com o s~nhor1 pelo 
conhecimento crescente do Seu 
Mistério que o andarem juntos 
lhe ·propore i o na. 

Homens desta mça conta­
giam feU!cidade em sua volt•a. 
Traz9ID em si o odor de Cris~ 
to. IE, tal .como o Mestre que 
a Si mesmo 13JPl,icou a paLavra 
profética: «Quand.o o Filho do 
Homem fo.r levaiD.tado,. então 
atfla1irã tudo a Si» - também 
o d:isc~W.o que abraça a sua 
cruz, se vê ergu-ido di•ante dos 

. homens e se torna para eles 
polo de atracção. 

Ass·im s·e expH:ca o fascínio 
que Pai Américo causou e cau­
sa naqueles que consigo con~ 
viveram e convivem mediante 
os seus escritos, •a sua Obra, 
a esteira de i}.uz que o seu es-

Pai Arnérico num dia fcl i: : a inauguração . de mora.dias do Património 
dos Pobre.s. 
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pírito iluminado dekou :in·apa­
gâvel. Deste enean.to testemu­
nha o artigo do Dr. Martins 
de Oarvalho que um :recorte 
de jomal.;.nos trouxe ·há dias 
e não resistimos a publicar 
neste número aniversário. 

Se o . coração tle muitos bate 
por IPai r Amédco e com Pai 
AméTtico, confor.ta-nos cons~ 

tatar a inteligêneia deste 
amor naqueles que podem e 
o amam também com ela. Ela 
é garante da intemporaUdade 
•a que Pai Américo pertence 
há vinte e quatro anos. Só o 
·amor inteligente é verdadeira­
mente acto do espírito. Só o 
que participa da natureza es~ 
piri.tuatl não sofre corrupção. 
Que de hO>je a vinte e quatro 
·an'OS e por muitos -:.Tinte e qua­
tro sem conta, 'ao lembrar iPaif 
Amlérieo, os homens ponham o 
seu coração e toda a sua alma 
no amor com que se amem. 
Assim estarão na Lei de neus. 

Padre Carlos 

Têm os suoessivos Pontífices 
assmaLado a importância e a 
riqueza do desporto na educa­
ção inte:gral dia juventude. A 
conhecida máxima de- Juvenal 
:-- mens sana ·in corpore sano 
- não foi esquecida pelo pró­
tyrio ConcíHo 1Vaiicmo II, que 
ao assunto se refere, nomea~ 

damente, na Constituição Do­
gmática s'obre a Igreja e na 
!Declaração sobre a Educação 
pris1tã. De resto, desconhecer 
o fenómeno e a prática des­
portiv.os seria iludir uma rea­
lidade de lar·ga repercussão 
nos planos individual e colec­
tivo, nada .consentâneo com os 
interesses e us padrões da so­
ciedade a-ctual Debremos, po­
rém, a outros, especialistas no 
assunto, a ab.ord:agem de ta:l 
temática. 

Vêm as considerações acima 
a propósito dos critérios que, 
dum modo gera'l, y.emos pre­
valooer :nas coisas do des'porto,_ 
qua:n to a nós erradlas e até n·o­
dvas. É que, salvo melhor opi­
nião, não tem sentido :talar de 
desporto de alta oompetição 
e de actividades profissionai.s 
sem enoatrar primordialmente 

No nosso programa das Fes­
tay 0 fl·est:e .ian'O, pusemos uma 
cop.1,e~~a-mensag1em com duas 
pes oas d~ cada terra. E o tema 
d:a ,fonversa fof, essencialmen­
te, sobre .a criança e a ter­
cei:ca idade. A ori.ança, sobre­
tJltdo .N. mai'S ,&obre e abando­
nada~ , que encontra em n6s? 
O.s da terceka idade, mais ca~ 
r~cia<.los de carinho e acolhi­
mento, que esperam? 

iEm. todas as terras encon­
tránms ill1:quietação e planos 
maravilhosos. Rece!b'emos teste­
munhos dolo.rosos. Rece~bemos 

tes.temunihos de vid:as abertas 
~9.""' 59arencialdos de ·vida:. 

iEm nenhuma .terra encon­
trámos acolhimentos sufiden- . 
tes pa:ra a'S crianças e para 
'OGI· velhos. Em todas a:s terras 
há muitos à espera. Em ai~ 
gumas há o aproveitamento do 
que havia e actualização do 
mesmo: asilo's ou albergues 
adaptados a repousos, a con­
VlVIOS, a lares; outros trans­
íf.ormaJdos em casél's familiares; 
salas de convívio e quartos 
de dqrmi.lr, a domi1na~r para a 

o desporto de ma:ssas, em es­
pecial a gmâsüca e a prepa ... 
ração físka elementar. Pensa­
mos, como .aliâs noutros as­
pectos da vida, que as elites 
são consequência das facilida­
des concedidas ao comum dos 
cidadãos, em igualdade de 
oportunidades, é certo, mas 
prop'orcionando .a cada um o 
rm.mmo das l>'Ontenoi·a1idades 
contida's em cad·a ramo ou di,s­
ciplina de formação. o relha­
do ou a cúpula supõem ali­
cerces sólidos e o Vértice dJa 
:pirâmide a base. 

.Geralmente, neste Paí·s de 
poetas, e não há a!qui qualquer 
desconsideração pelos que de 
!fa-cto o · são, pretendem-se so­
lfisticada:s e luxuosas instala­
ções desportivas, :a:cessf·veis 
apenas ou quase apenas ao d:es­
p-orto de oompetição, .sem aten~ 
der· à prática desportiva de 
formação-base·. Gastam-se mi­
lha res de contos em subsídios 
volumosos, para edi.fícios ou 
fom·ento aleatório de certas 
modalidades, sem aproveita ... 
ment:o em conformidade. As 
v~ei'!bas, em grande parte, são 
dirigidas ao desport·ista de 

ter.ceiTa idade; espa~z so'l1 
flores, casas pequeninas para 
crianças. 

rr·ambém tiiV·emos e temos doe 
acettaT que a grande maioria 
das pesso.a·s é allheia a estes 
problemas. São os .itnstalados 
em si ou nas suas ooisas. Os 
outros, o m·elhor que lihes po­
de .acontecer é serem «coita­
dinhos». A um cant-o e não 
rincomodem. <~ minha JVlid:a 
chega-me.>> 

A tnquietação e ao.s planos 
e :realizações que encootrámosj 
deixámos o testemunho de 
união de uma ." multidão que 
ain da quer am.ar e acredita no 
Amor. E deixámos também o 
testemunho desta mesma vida 
de Amor que foi a de Pai 
Américo - que o Senhor 1e~ 

vou há 24 anos - mas vida 
que continua presente na iill- · 
qu~etação pelos homeDIS mais 
abandonados. Assim o queira­
mos seguir, ilum-inados pela 
mesma Luz de Deus que o 
guiou. 

Padre Horáeio 

bancada, quando, por sua vez,_ 
há milhares de jovens, sobre­
tudo em idade escolair~ que 
nem dum professor dispõem 
!para fazer o mais elementar 
exercício de ginástieà. Por 
eXJe.mplo, na Escola Secundá~ 
ria de Loures,_ com largas cen­
tenas de alunos, no ano Iec­
ti'Vo 

1 
agora terminado, não se 

processou qualquer actividade 
gimno-desportiva. E nós sabe­
mos que é a Escola a gr·ande 
oportunidade e o local mais 
propício pa!I'a a educação físi­
ca da juventude, que muito 
~oontrilbuiria, até, para ma:nrter 
o equiWbTtio psíquico, mesmo 
na comunidadel e para esta­
!bel·ocer relações ou vfncul'Os 
lfr.aternns numa sociedade tão 
carecida de paz e de união. 

'Falamos da Escola d'e Lou­
nes, a 15 km da capital do 

· rpaís. Pensando em termos ge­
rais, fácil será condui.lr do que 
se passa por· esse Portugal 
allém, parHcul,armente nas re­
giões interiores e em zon-as 
onde a es·col·aridade obrigató­
riJa se tOTrla di'fídl ou mesm'O 
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2/0 GAIATO 

OONVtviO - Redirou-se no pas­
sado domin~o. dia 22, Ullll convívio 
entre antigos rapazes. já oasaodos~ das 
redondezas de nossa Casa, em que 

houve uana partida de futebol, cujo 
:resultado não interessava. O en~ontro 
foi mais pllira precnoher o tempo. 
N'O fim, houve um b<>m e apetitoso 
almoço, seondo cozinheiros o N ooa e 
o tA.driano. Estava realmente UJtna de­
Heia! Compunha-se de sardinha assa­
da, bat:atas e a pinguinlha não fi&l­
tava. 

Um domingo bem passado. Sadram 
tod()S daqui f6lizes. 

'Agora, esperamoo que, opo.rtun<a­

mcn·te, se reencontrem todos os anti­
gos gaiatos, ospalthados pelo territó­
rio português-. Se assim for, que 
tUldo corra o melhor possírvel. Pois 
se este enco:nítro já as..'lim foi e gos­
·támos que convivessem conn<>6Co, ll'~ 

iplll'8 aproveitM"em ver lllOTas caras 
que preencher&n os seus lwgares. 

VJ.Slrf .AiNTES - São mlllitas oas 
!pessoas que nos visitam! Gostam. de 
estar connosco, de dferecer um pouco 
do seu carin·ho. Assim, no dia 2~. 

ta!rnihém pela ,segunda v<ez. recdhemos 
gente de Lordelo (Paredes). Procura­
nm um lll'gllir fresco. Almoçaram. 
Convi.veram com rapa7JeS nossos du­
rante o dia e partiram por Tolta das 
20,30 horas. GostaTam de nos conhe­
cer e le'Varam daqui boas recorda­
ções. Pois nós tam'bém gostamos que 
nos V'isitem. Venham sempre ·M.é nós. 
A nossa porta está ruberta a toda a 
gente. 

iPRAIAS - As praias começaram 
p81ra a comunidade de Paço de Sou-

Coelho e A~ no dia do casa­
men.w. 

sa. Deilta feita, já se encontram em 
Azurara os raipazes mais pequenos da 
nossa Aldeia, juntamente com a D. 
Maria Angélica1 ~Fanj.queira> e Ulis­
ses. 

!Então que ·tail os dias? Não sabe­
mos aqui, mas aguardamos que tal­
vez o ~Faniqueira» envie uma cró­
nli'Ca para os nossos amigos mcarem 

a saber como tudo deCO!lTe. 
Só nos resta desejar bom tempo, 

ons banhos e que guardem um pou­
co de sol (e, quem sabe?, chuva) 
para os nllii1los que ainda fa1l1tam. 

A partida, todos cantentes, ~m 
mrul.itas aviadas para descansar os 
seus dias. Todos conten.tes, pelo ca­
minho lá vão a cll'Dtar. É utnl àlle­
gria voltall" a ver Azurara, p.raia 
tão apetecida nestes dias de Verm! 

16 iDlE JULHO - Faz 24 ahos, 
no IIH"Óximo dia 16 de Julho, qUie 

fa!Jeceu o foodador da Obra da Rua 
- · Pai Améri'co. 

Não o conhoo'i, poJs nasci d~p<Yis 
do ~u f,a!J,ecimento. 

Pai Américo, amigo dlos Pobre~., 

das crianças abandonadas, c<mstruiu 
Casas, a que deu o nome de Casas 
do Gaiato, por vá·r.ios pontos do País. 
T·ambém lançou o Património dos 
Pobres. Mas não foi só isto que üéi­
xou; tamlbém llllll!a r.ica mensa&:em, 
que todo~ os quinze dias distribui­
mos por varuas terras do mun-do: 
O GAIA TO. É um jornal que eruche 
o coração de fé a muita gente que 

o gosta de ter apertado em su·as mãos, 
ou:tros dando-.o a IJ.er, pall"a que pos­

sam conlhecer melhor a Obra da Rua. 

No dia 16 de J UJlho aproveitaremos 
para dar um passeio, levam.do o all­
moço pmnto para comer ao ar livre. 
Contudo, todos os dias nós senúm.os 
verdadeiramente que Pai .AJmérico nos 
escuta em nossa oração da tall"de. Ele 
está sempre todos os diaf! c<>nnosco, 
sejam estes amarg>urados ou .felizes. 
Nós recordamo-lo -e reconhecemo-lo. 

E1e é no!:.So Pai; nós os seus filhos, 
te ndo como mãe a gii"andiosa Obra 
da Rua. 

-i~illillltllllil DI ODRIID -~·. 
;.', . . . . . 

O Chiquito Zé interrozrupeu a mi­
nha tarefa d!izendo que escreve&e 
uma crónica ;para o jiQrnal. Pronto. 
Comeceü a pe11.381r no que iria esore­
'Ver. 

Aqui estou, dando uma pwlavra 

aos leitores para que sa·ibam o que 
se passa no nosso pequeno mundo. 
Oigo pequeno mundo porque vejo 
que há muito que descobrir e lutar, 
para construitr um mU!Ilrlo grande. 

ENSilNO lPR.lWIARlO <<Arre 
burro! ... », disse o Zeca, qu.ando ao 
sa.ir da Escola, pM·a belber o seu 

lei·te atpetitos'o que, todas as manhãs, 
;pdas 10,30 h aquele que f.i:rer em. 
tprimeiro lugar as contas, se encar­
rega de ahnir os pacotes de <i:lGreS50», 
que contêm o liquido branco que, 
depois de quente e com açúcar, dá 
g{)Sto he'ber. 

Mas não é ·ó isto que a'C'Ontece 
.doravante em nossas Esoo!as; há o 
ensino em que o.> professores Cal'los 
Manuel e sua esposa MMia He'lena, 
se dão à missão de dar do que sa­
ibem. Bati à porta da E'..Booi·a nova; 

pedi licença ao sr. profesSiOr para 
en llrar e efltM a:li um bo:CBJdinho; 
reparei nos .seus olhares e sorrisos; 
~á fiiquei a 111precia:r aq.ueilas orian­
ças movimentmdo-se nas cMteiras, 
bichanando com olhos mais esper­
•tos do que os ratos. No qua'dro, 
1e0m1petia o «Finote», fazendo um pro­
blema que o profess<>r lhe ditara, 

e vi que a seu lado estava o Paulo 
J <><rge, filho do nosso João, cahis­
ib&ixo, -«amarrado» no problema. A 
meu lado estava o «Págó~. Pel'gun­
tei se já tinha feito o problema. 
Respondeu-me com plflavras meigas 
e fininhas que pas:avam entre as 
mdas dJo •comboio e os carrJs: 
- «Sim, já fliz. 01ha aqui, está tudo 
certo». Olhei ainda Ill&is para ele 
e ainda a:crescentou: - 4:É aquela 
vdlha máqu.ina>. AJfastei-me dfjle, 
encontrei-me com o César isol!Cdo 
dos outros: - E.notão, já fizeste o 
prohlema? 

o:Tha p'Ma mim c01rn um riso de 
criancinha, mostra-me o 1i.vro e diz 
que não tem oaneta. 

iE assim vwi o Ensino Primário 
dando voltas nos mais pequ01ws. 

J.OGOS O jogo é sem'p~ uma 
actirviodade q.ue nos diverte, não só 
ô nosso espírito, como tarnlbém o 
corpo todo. Aqui em Casa temos 
ma'trecos, em que os l"atpaxes se cos­
·tumam juntar para que haja um 

bocadinho de convivência e despOil'­
tivis!Dio. Mas não são m os ma,trecos. 
Os mais pequen.aa dirvertem-se nou­
•tros jQgos, como o jogo da rede: 
apanhando-se uns aos outros, Je 
mãos dadas, até formarem ·uma groo­
de rede . E outros jo,gos nos fazem 
·divertir. O j<>go mais imp:ortante 
como despor-to, é o fut~bdl, <>nde a 
rapaziada se desfaz das suas regras. 
É uma desordem, em que há e.em1pre 
harul1ho sem saber o porquê. Mas 

vai sern.'Pre ao sítio com o diminuir 
dos minutos. O «Chola~ ~ ~.empre 

a grafonola; ou é p()r ,isto, ou por 
aquHo, faz mais a1gazarra do que 
500 gal~nhas quando vão picar um 
pun,hado de milho. Já foi ~stdlas»; 
agora é q::Qhola» · só faltava sru- gra­
fono1a; mas não vamos. magoar o 
(l"apaz, porque pode mão ser bom no 
.!futebol, mas é bom nou1iras moda­
d.idades. 

FES'IIAS - As Festas são o apa­
nhado de novos I ol!hos curiosos. A 
volta está teTminada, com o nosso 
sopro de coragem. Começámos em 
Miranda do Corvo e acabámo8 de­
finilirv·amente na M~a'lhada. É eagra­

çado começarmos e acalbarmQIS no M. 
Festas é sempre uma pa"lavra cheia 

,de entumasmo em nossa Casa, co­
meçando no mais pequenino e a.ca­
iban·do no mais ve~h<>. Foà UIIlJa gran­

de tar6fa, no1tes de calor que nos 
fizeram brilha't" os o'Thos, el!n cansaço 
e esforço, dando do que temos e, 
rooe!bendo do que têm, tr<l'Cando 
amor; é sem:r>re bom trocar o nosso 
amor por ou•tr.o amor, seja ele qual 
for, dooe QU am·argo; foi sempre 
do que eu gostei: amar, ver o mun­
do sorridente. Não quero ser m eu 
a gostar de amor e ver o mundo 
sorrident~; mas sri.m também vó8 lei­
tores e não leitores, seja de que 
nfvel de V'ida forenn. Amemo-nos uns 
aos O'U:tros, ven·d<> o mundo Dlorido. 

OONV:llVIO DA R. R. No do-

màngo, dia 22 de Junho, houve festa 

18 

da Rádio Renascença em Arganil. 
Todos nó~ somo8 amigos da Rádio 
Renas-cença. A[guns dos nossos foram 
ao convívio de Arg'anil e vdltMam 
com alegria e mui-to satisfeitos, so­

bretudo com o almoço parbithado. 

Cuido 

• Oportunamente, soUcitámos a uma 
empresa -distribuidora de lota!'ia 

que admitisse, ofic1aJmente, ao ser 
'Vàço: .entre os seus cauteldros, o de­
:J!ic,Wnte a quem forne-cemos uma ca­
:de1ra motorizada - meio indispen­
s&v~l à sua promoção social. 

- Em relação às carênoias que 
nos indicam, o def.iciente iiioará em 
primeiro lugar n.a lista para ocU!par 
a próxima va.ga. 

Atenderam-nos de mãos abertas! 
É mi-dente, enquanto não se efec­

tivar o posto de trabalho, e uma 
oerta rendi.hilidade, continuaremos a 
partiillhar na subsistência do agrega­
.Q() :fiamiliar. C<>n,tos de réis por mês. 

Hoje, o no~o Amigo a:parece que 

nem um sino! 

- Já tenho resposta da lot<aria! 
Ora leia. 

Todo ele se mexe na cadeira. assim 
a modos de queun deseja caminhar 
ipe'lu seu ,pé ... 

- Já leu? É a P'artir de Julho 
que entro ao serviço. 

- V amos tratar das massas para 
[evantar, a tempo, a prinrei.ra renres­
sa de caute'1115. E não esqueça de 
ir tratar da licença às Finanças! 
:Como vê, sublinhámos, não tardará 
a ganhall", honestamente. o pão pelas 
sua .. 'l pró;prias mãos ... 

- Eu não quffl'i'a mais. Com a 
joma da mi·nha mul.her e os ganh'Os 
da lO<taria a gente vamo-,nos safar. 
se Deus quiser. Graças a Deus! 

!En,contro feliz! Nos olhos deste 
Amigo salta uma lágr.iJIIlla discreta . 
Não admira. O coração fica sensi­
h~1izado ao rubro. E ee, agora, oom a 
colalbotação dos nossos lei,tores, já 
não é, muito menos será um coita­
dinho, um mrurginalizadiQ - com as 
potenciaí1idades que lhe restam, idên­
ticas às de um homem normal. 

Seria possível resd.l.ver mu~tos caso~1, 

dispersos pelo País, e não ·passamos 
da «cepa torta» ! Uma concha de 
inércia, surda aos dlrumJores do defi­
ciente, tem relegado a sua força de 
<trabalho, e promoção sociais para 
segundo 1pioano! 

Há pou.cos anos a desgraça bate 
à porta de um emig~rante por­

turguês, nosso amigo, tr&balhador da 
!Construção 'civil. Ficaria completa­
mente inutilizado ... Mas, no país ondo 
traba.lha, além dos benefícios d'ordem. 
material, os serviços competentes -
após o tratamento clínico., tes~. &de­
qu·ados e a ex-pressa vontade do de­
ficiente - .pr<>porcionaram-lhe uma 
reco.nversão profissional, com fOO"Dla­
ção específica, até o investimen·to 
necessário como peq.uenlo elm!presál"io! 

Já não é penswnista. Mas um ho­
mem activo, que exerce a sua Limi­
tada f.orça de trabailho com proveito 
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para a sociedade onde 08tá inserildo. 
Vive feliz. Ocupado. E sem traumas! 

P..A'RTJLHlA - Por mão anónima. 
um oheque e uma rosaon.ânoia., de 
Vila Nova de Gailll: 

<<Recebo O GAIATO cam. muita, 
alegria e é pena ·que todos os por­
tugueses não tenham acesso ao vosso. 
jornal, pois ele é rico e roca a qual­

quer pessoa ,por '1111ZÚto dura que 
seja. 

Não 50U fico, mal também noo 
posso achar-me pobre. Pelo que vejo 
!ui muita carência ip()r todo o lado·!' 
Sendo assim~ eu contribuo com o 
que posso: mil escudo/i para darem 
alguma coisa à senlwra viúva do 
falecido electrocutado. 

Peço 'que não divulguem o mew 
nome, pois prefiro ser anónimo.» 

Chegou na hora própria, que home· 
neeessi-d.ade de a·brir mais a boJsa 
para que a viúva tooha lllma mesa 

ma'i& abonada e ~ .tiiJb~ não sin­
·tam, por aí, a au.aênoi:a d'O ·Pai -
que a pensão de sobrevivência ainda. 
está em gestaçã'O! ! 

V a!l.e de -cor~io de Santall"ém : 
800$00. Os 200$00 hatbiltuais, pelia 
mesma via, do casal ""'8SS.inan te 17022. 
/Metade <<por allma de Albertina e­
Joa.qu.im», entregues no F.Bpe;lho da 
Moda. E só ma~'S 200$00 de <LVelha 
ami:ga», de Lisboa. 

!Em nome dos Pohr68, muito dbri~ 

gado. 

I úlio Mendes 

:}Foial .. 
V:ESITAS - Inúmeros aLunos de· 

'Várias Escolas de divorsos níveis de­
ensino têm vindo oon;vitver com os 
n-ossos ra-paze'3 e conhecer mais de­
perto o que é a Casa do Gaiato e 
como toda a vida quotidiana se pro­

cessa. 
Mas para aílém de visitas de carác­

ter efacQlar, temos sido aLvo da aten·· 
gão de Grlllpos Paroquliais, Grupos 
de Jovens e Grupos de · Catequese. 
No momento em que alinhavo estas 
linhas já chegaram até nós cerca. 
de quatrocentas pessoas das fregue­
sias de S. to Antónrl.o dos Cavaleiros­
e Póvoa de S.·to Ad.rião. Deste grrnpo. 
lfaz parte um de rrupazes da Cate­

quese, outro de j<><vens e respecti­

iVOS .:famili11!reS. 
Do programa da sua visita, que­

ocupará todo o ~ia, faz parte ulm.. 

jogo de futebol oom os nossos ra;pa­
zes e um pequeno espeotáculo de­

val'iedades. 
A t(}dos estes grupos os noe.sos. 

agradecimentos por terem vindo e 
rvoltem sempre que possam. Nós cá 
os esperamos; somag a pocta sempre 

aher·ta. 

.PEDIDO - O responsáve'l pelo.· 

pelouro dos s111patos tem-se visto e· 
'desejado para calçar os rapazes mais. 

novos! 
A faita de sapatos nas medidas. 

com.preendidas entre os números 3(); 
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L r Operário em 
O contacto dÍirecto com as 

populações deixa-nos ver as 
enormes carênrcias que as fa­
zem sof,rer. Há muilta co1sa 
que se avalia só pelo ex-teri'or. 
Vêm .os dias festivos e todos 
aparecem de f!ato domingueiro 
e rosto lavado, deixando con­
cluir fácil, mas enganosamen­
te, que tudo corre menos mal. 
O dia a dia,. porém - uma 
doença na família, um cont,ra-

. 'tempo de qualquer espécie, a 
:educação dos filhos - auscul­
tado por quem sabe viver os 
problemas dos . Outros, vê niti­
damente que há necessidade de 
qualquer associação, grupo de 
bem-J.fazer, mov,imento de soli­
da,riedade que sej,a <<~,Pronto so-

, cori'IO» a suprir o que falta. 
Às v:e~es será só educação, 

mas são precisas Escolas de 
váúos nfveis. Outras vezes se­
rá ignorância, mas exiJgem-se 
mestJres. Aqui é desconhecido 
o EVangellho dist.ribuido aos 
tp,equeninos, mas pede-se a pre­
s·ença das Educadoras Rurais. 
Ac'olá é a família a vJ:ver sem 
a dignidade que Ilhe é indis­
pensável, ou a trabalhar os 
campos à maneina dos avós, 
mas volta a lem'brar...~se alguém 
que multiplique cur:sos de for­
mação. 

É verdade que vão apare·cen-

e 38 são uma realllidade. Letmfbro aos 
emi:gos 'leitores que cerca de dois 
terços da comwüda'de do Tojai são 

mpazes com idade& compr~didas 

I:}.IJ.'tre 6 a 15 an'OS. 

O .re'Sponsá.vd pellos sapatos deixa 

aqui o seu apell~ ao cuidado dos 
caros amigos l'e'itores, ciente de qrue 
será oorrespootdido. 

Casa do Gaiato de Lisboa - S.to 
Antão do Tojal - 2670 Loures. 

.Amotimio José 

-do certas «obras» cheias de 
boa vontade no coração e com 
o espJkito disposto ao sacrifí­
cio pelos Outros. Esta riqueza 
.espiritual, a · maior parte das 
IVe~es, não chega pal"a atin~r 
os fins em vista. Os t:empos 
arvan'çam, as técnicas progri­
dem, as exigências impõem--se 
e os métodos novos são mais 
eiHcientes. Há necessidade de 
apoio, de inc·en:tiVIo, de ajuda 
económi·ca para levar ao maior 
aproveitamento .a generosidade 
dos que trabalham nas Insti­
tuições Pfi.vadas de Solidarie­
dade Social, como agora se diz. 

Houve no Porto, há sema­
nas, o II Congresso a realçar o 
valor e a importância daque­
las Instituições. Os interessa­
dos juntaram~.se .em g.rande nú­
mero, tendo oportunidade de 
IV'er, 'OUvir e sentk o que ainda 
'Vai por esse Portugal fora, de 
amor generoso e voluntário em 
f:avor dos nossos Irmãos m.ais 
carecidos. 

No final do enoontro esteve 
:presente o Mini·stro dos Assun­
tos Sociais que dirigiu aos pre­
s·entes palavras de apreço pelas 
:Instituições Privadas de Soli­
dariedade Social. As suas aHr­
mações faram r.aJjadas de es­
perança para os corações que 
ainda se saJbem dar aos Ou­
tros. FJcámos convencidos de 
que uma nova ~era vai surgir 
par.a · as Obras ParticuLares de 
Assistência, fazendo justiça à 
colaboração que prestaram du­
ranlte muitos anos. A medida 
que, no Congresso, se e:xpu­
nham os temas de es•tudo e 
depoi·s nos diálogos formados 
à sua volta, surgiam novos 
pontos de re.flexão. 

É frequente a concessão de 
<<'bolsas de estudo» que facili­
tam o aprofoodar de conheci­
mentos. Nestes moldes veio­
-nos à lemibrança um sU!bsídio 

01 cBatatin.lum no desem.penho db seu papel nas Festas de Setúbal 

Lamego 
eventual que permitisse remu­
nerar- a Iiesponsâvel do traba­
.llho com as crianças. O Jar­
dim Infantil de Samodães en­
contra aqui a sua mai1or diücul­
dade. Está quase completo o 
quadro do.s eLementos indis­
pensáv·eis para .formar em ple­
no .o Jardim: 1.• Temos crim­
ças; 2. o temos crianças aban­
donadas todo o dia na rua; 3.0 

temos mais de 80% de cr-im­
ças vítimas do álcool; 4. o te­
mos mais de 90% de crianças 
que não podem seguir além 
da Instrução Primária; 5.• te­
mos salas com mobiliário mais 
ou menos •adequado; 6. o temos 

amigos que vão continuar a 
ajudar à conclusão da sede. 
Só no.s falta a importância ne­
cessária para convidar uma 
a:esponsáve'l que no f,im do 
mês precisa do seu ordenado. 
A solução, atJé melhores dias, 
é um subsídio, ou donativos 
particulares, ou oficiais. 

jPara a construção de casas 
do Património dos Pdbres apa­
receram ofertas totais, mas 
l8/pa.Peceram tamlb.ém algumas 
a prestações e até com deno­
minações, como <«Jasa da Espe­
rança», <~asa do Sofrimento», 
<<Casa dum grande Amor», etc.,: 
etc. Palra estas casas concor­
a:eram várias pessoas segundo 
o titulo que rhes era mais su­
gestivo. No momento presente 
colocar-.se-ia em destaque o 
Jardim Infantil de Samodães. 
Coriava-se um fundo para 10 qual 

3/0 GAI:ATO 

concorriam os mais compreen­
sivos e os mais generosos. Po­
derfamos lembr.ar nomes pom­
posos, ou que nos falassem aJO 

coração. mas por certo todos 
admiram a simplicidade e en­
tão ficava: para .a mãe dos pe­
queninos do Jardim de Samo­
dães. E começando por um té­
nue fiozinho de 50 ou· 100$00 
mensais, chegariam ao preciso 
para o ordenado da en~rega­
da. 

Nós ficamos a sonhar e a 
!Viv.er o entusiasmo de amanhã, 
em que olhando para o valor 
do homem total, para a digni­
dade da criança e para a força 
da Caridade, sem e51Perar uns 
pelos outros, alguém se lem­
bre de abrir caminho para uma 
nova procissão de Amor. 

Padre !Duarte 

o 3.0 volume do livro 11DOUIRIHIJJ 

Não tarda a ser concluída a 
impressão do terceiro volume 
do livro DOUTRINA. 

Correspondendo à II'eceptivi­
dad.'e dos leitores, respigámos 
de O GAIATO para este volu­
me - na linha do primeiro 
e segoodo - mais uma riquís­
sima fatiJa do espói.io lit.erárÍ'o 
de Pai Américo. 

Já vai sendo tempo, real­
men te, de fazermos a compi­
lação completa dos seus escri­
tos ... - .sublinhamos em Nota 
Editori,al. Tanto pelo seu con­
teúdo humano-espiritual, como 
pelo enlevo ,estético que pren­
de os leitores. 

P.ai Américo anão era um 
homem enfronhado nos :vícios 

Cont. da 1.• página 

impossíve l a grande número 
de jOVJens. 

Há falta de profes·sores ou 
de monitores e de instala-ções. 
Aqueltes, naturalm:ente1 procu­
ram, como as outras classes, 
os lu·gar.es e as terras mais 
rendosas. O encai!xe nos gran­
des clubes, mormente no cha­
m·adb desporto prof.iJssional, · é 
a groode meta a atingilr. Quan· 
to às segundas, as pessoas, 
mesmo com certa responsabi­
lidadle, só as entendem alta­
mente ,especializadas e monu­
mentais, ao contrário do que 
sucede noutras países, onde os 
locais para a prá;tica de des­
porto se multiplicam lado a 
lado, simples e funcionais e 
em que o factor assistente 
quase não conta. 

!Neste, como noutros secto­
lres, muito há a farer. Pensa­
mos, todavia, que aqui também 
o óptimo é inimigo do bom. 
Professores zonaisl passando 

iiterãllios. IEscrevtia como fala­
v>a. O que deu como resultado 
- segundo um comentarista 
d' algures - um estilo vivaz 
e cativante'- de uma singeleza 
de que nenhum escritor por­
tuguês foi JCapaz até este mo­
mento)). 

A doação total ao <d.ixo» da 
Rua (que seríamos~ hoje, mui­
tos de nós?), ao Pobre das 
mansardas, moti'Varam a Pai 
Américo - pelo seu carisma 
- ressonâncias caldeadas na 
Boa Nova que, pela sua intem­
porali'd:ade, a traça não corrói, 
<:aldeando por isso .inquietação 
divina entre os homens de boa 
vontade. 

Quando esta · edição de O 
GAIATO sair palra a .rua~ 

pelas Escolas e cent·ros po:pu .. 
lacinnais mais densos, pode­
·niam iniciar a escalada da pro­
moção física das gentes, com. 
um míndmo de recursos mate­
riats. Ao Estado compete gran­
de respons.aibilidade. Por nós~ 
Casa do Gaiato, já há largos 
~anos que ansiamos por alguém 
que venha dar ginásti·ca ade­
quada aos Rapazes, ajudando­
.os na construção do edifício 
!físirco, que o resto vamos ipro­
curando nós fazer, para quel 
o (<001'1>0 são em alma sã>> seja 
uma re~:~.lidade nos futuros ho­
mens deste País'. Deixemos de 
ser megalómanos e tenhamos 
sentido prático, arregaçando as 
mangas e aproveitando os re­
cursos de que dispomos. 

e Estão a chegar as férias, 
óptimo momento para o 

·rel.ax;e psfquico,.,mími.co e a re­
cuperação de forç·as. Infeliz­
mente, porém, elas serão antes, 
para muito boa gente, ocasião 
para maior dispêndio de ener-

a offset ta:lvez jã ·imprima a 
capa dia abra. Depois, será o 
acabamento na .encadernação. 
Por· fiÍ.m, a expedição para os 
assinantes (mais de 5.000),: 
·cujo traballbo não é fácil por 
colidir com as de O GAIATO. 

O nosso apontamento mais 
não é que uma primeira sensi­
bilização dJe milhares de Ami­
gos para o lançamento do 
DOUTRINA, a ef·ectivar opor­
tunamente. Então, incluiremos 
em O GAIATO um postal RSF 
para - quantos não sejam 
assinantes da nossa Editorial 
- poderem requisitar esta e 
outras obras de Pai Almérico. 

Júlio Mendes 

g.ias e de dissipação. Que os 
tempos de férias sejam, de 
facto, para descanso do espf­
·rito e ,saúde da alma e do cor­
po, são os nossos melhores 
votos para todos os nossos 
A,mi.gos. 

Os nossos Rapazes, em tur­
nos sucessivos, irão até _ S. J.w­
lião da Ericeira. Que eles sai­
bam aprOIVleitar os II'aios sola­
res e o iodo do mar, já que 
outros, aos milhares, porven­
tura mais necessitados, não te­
rão essa oportunidade1 - com 
grande tristeza nossa. 

e P. S. - Para esclareci-
mento de quem nos escre­

veu, informamos mais uma vez 
que, em Lisboa, dispomos dum 
Lar, na Rua Ricardo Espírito 
Santo, n.• 8-r/c D.to, à Estre­
J,a, onde poderão ser entregues 
quaisquer ofertas ou donativos. 
O mesmo se diga na Secreta­
ria do Montepio Geral, na Rua 
do Carmo,. e oo Franco Grava­
dor, Rua da Vitó~ 40, n:a 
baixa lisboeta. 

Padre Lufz 



Recorte 

O Espírito e a Obra 
de Pai Américo 

Américo de Aguiar - este 
nome diz certamente pouco à 
grande ·lTWÍoria dos portugue­
ses. Era um rapaz alto, enér­
gico, empreendedo.r, quando há 
muitos anos partiu para A/rica 
e por lá andou uns tempos, ora 
nos territórios então portugue­
ses, ora '1Ul actual República sul­
-africana. Voltou homem feito, 
e sentiu o irresistível apelo de 
Deus. Da sua voooção houve 
quem duvidasse, segundo parece 
até a própria Hierorquia. Mas 
ele teimou, ordenou-se e rápi­
damente se definiu. Não se de­
morou a ser «O senhor Padre 
Aguiar». Em breve o País passou 
a conhecê-lo por um nome sim­
ples. O Padre Américo. 

O Padre Américo foi das per­
sonalidades mais fascinantes com 
quem até hoje me foi dado· eon­
viver. De 1uma humildade jrans­
ciscana, era capaz de atitudes 
de grande senhor, como na re­
serva quanto às dádivas -testa­
mentárias, pois, para ele, só «a 
esmola viva» tinha verdadeiro 
significado e ·expressão. Ou na 
coragem de dedicar meia dúzia 
de .palavras à «generosidade» 
de um grande do Mundo e meia­
-coluna à esmola tirada pela 
viúva da sua magra pensão. 

Da bondade proverbial d.o 
Padre Amérioo nem valerá a 
pena falar. Mas merece referên­
cia o profundo realismo da Obra 
realizada, rijamente alicerçada 
nas necessidades objectivas «dos 
nossos pobres» - como ele 

Movimento 

dizia - fossem eles crianças ou 
adultos, famílias sem residência 
ou doentes sem esperança de 
cura. 

O apurado sentido do concreto 
levou-o a criar as Casas do Gaia­
to, para awxiliar - em regime 
de portas sempre abertas para 
a rua - as criaru;as que, antes 
dele, quase só viam diante de si 
o Asilo ou o Reformatório. M(J}s 
veio depois o Calvário, para os 
desenganados da medicina, tal 
oomo tinha surgido o Patrimó­
nio dos Pobres, para dar oosa 
própria ·às famíli.as sem tecto. 
E, ao mesmo tempo, o apoio à 
Auto-construção; a luta contra 
o Barredo, do Porto e os diver­
sos «barredos» do País; os la­
res para jovens; o apoio a for­
mas de (J}rtesanato que tanto aju­
dam as mulhere-s que, sem outro 
recurso, a ele vão recorrer. Um 
nunca mais acabar. 

Indiferente às peias burocrá­
ticas, o Padre Américo acabou. 
por impor-se aos próprios ser­
viços públicos tradicionalmente 
mais forrn.alistas (e ficou céle­
lebre, pelo desassombro e pela 
humanidade, a deliberação do 
Tribunal de Contas a J respeito 
da Obra da Rua). Escritor nato, 
o seu estilo inconfundível e de 
raiz popular - com laivos vi­
centinos nas observações e iro­
nias à Eça de Queirós - ficou 
a assinalar quase todos os nú­
meros do seu «quinzenal» e os 
vários livros que no'S deixou. 
Personalidade fortemente vinca-

., 
V I e 

da e afirmativa, t,podia chocar 
(e quantas vezes terá chocado!), 
sobretudo qwem sacrificava nas 
aras do exterior. Mas, para mi­
lhares de jovens, ele era e é 
ainda hoje «o Pai Américo». Le­
vado deste mundo em plena pu­
jança criadora, não poderei es­
quecer ra resposta linda que me 
deu um dos «Batatinhas», quan­
do pouco depois da sua morte 
passei por uma das Casas do 
Gaiato e lhe perguntei por ele: 
- «0 Pai Américo? Foi fazer 
urn.a grande viagem. Mas 1há-de 
voltar!» 

O Padre Américo ·soube reu­
nir em torno de si não só almas 
'generosas rsem conta (às dádi· 

No dia 16 de J·lJITh.o, m•als 
um ano se completa sobre a 
morte de Pai Américo. Cele­
bmremos esse dia eom a cer­
teza de qu2 se mantém vivo 
o seu espír.ito. Vilvo não ape­
nas nos ·rapazes qu·e agora se 
fazem homens nas Casas do 
Gaiato, ou naqueles que por 
elas já pa-ssaram, mas também 
na multidão daqu-el-es que ao 
longo dos anos ltêm sido toca­
dos pelo seu :testemunho de 
Caridad·e. 

O ünpacto da vida de !Pai 
Améri-co é força que se man­
tém operante e os s·eus refle­
xos chegam até nós através 
das mais variadas e:rq>ressões. 
1\luittos daqueles que o conhe­
ceram em vida, ·recordam ainda 
os seus contactos com ele, 
manifestam as marcas deixadas 

3 e ORGANIZAÇÃO DO M. E. V. 

<~ egtrutura d1o Movimento, tendo por 
cúpula um Secretariado Nacionalt é 

constituída pelos seguintes e}ementos: Centros, 
Conselhos e Assi1stentes. 

sein du Mouvement Familial Chrétien)» sendo 
conselheiro espiritual, em plano internacional, 
o Cóne:g.o Oalfifiarel. 

O Secretariado Nacional, composto por uma 
Responsável ajudada por algumas dir>igenif:es 
d·iocesanas, tem por missão: 

- aniiD811' os Centros dilocesanos, 
- rtomar inidativas de carácter nacional ou 

!I'egio.na~I, 

- assegurar .a formação das Responsáveis 
atra'VIés de Encontros regulares e dle um 
boletim inforunativo. 

Uma equipa responsável, dirigida por um 
Assistente~ está encarreg~ada, em cada Diooese, 
de animaT as diferentes actividades ao serviço 
das Viúvas e de estabelecer ligação com as 
equipas locais. Estas equi'pas são constituídas 
por a!lgum.as Viúvas desejosas de contactar com 
toda a Viúva recente para a cercar de ami~a:de, 
d~ei1ecendo-lhe o apoio das ac·tividades do M. 
!E. V. ada~ptadas à sitUtação particular de cada 
uma, quer vilvam no campo ou na cidade, quer 
tenham ou não família, quer sejam novas ou 
tenham fkado viÚIVas depois de longos anos 
de vida comum. 

No pl•aoo internaciona:l existem vários Cen-
1lr.os do M_ E. V. no Canadá, Espanha, F·rança, 
Portugal, Suiça ... , e outros estão em fonnação. 
O M. E. V. está estreitamente relacionado com 
movimentos similares da Bélgica (Fratenrlté 
de.s Veuves) e da Amérioa Latina (Naim, au 

e MEIOS DE ACÇAO 

São muito div·ersifica!dos os meios de acção 
do M. E. V.: Equipas de amizade por fregue­
sias, por bakros, ,por afin-idades (de trabalho, 
de vida, etc.) e Círou.Jos de estudo, parUndo 
de «temas» sdbre as problemas particul·ares 
da viu'VIez (esses estudos podem ser pedidos ao 
Secretariado do M. E. V.: ~ua Eugénio de Cas­
·trol 426 - Hab. 12 - 4100 PORTO). Oontt1e­
rências, tendo como objecti!VO responder às vá­
rias perguntas que se põem quando f.al<ta o 
chefe da família. Recoleçõest retiros, peregrina­
ções, «Passeios familiares», <<!Encontros de 
amizade», etc. 

Os meios mais usados em Por•tugal são cons­
tituídos por: reuniões mensais, de carácter espi­
ritual e de ca<râcter f1ormati-vo; umas a nível de 
responsãrveis, outras a nível dle massa. Além 
disso, toda a espécie de iniúi~ati-vas apropcr:-ia­
d'as: convívios, encontros de traba:llho em comum, 
partidpação em movimentos da Igrte']~a e de 
entr-E7aljuda. 

Raz ainda parte do tralbalho do M. E. V. 
informar o Clero paroquial e a Hierarquia sobre 
O!? problemas das Viúvas e trabalhar em cola­
boração com os diferentes M0vimentos da 
Igrej1a. 

J11llo Mendes 

vas ele chxzmava «O calendário 
da tua generosidade») como um 
grupo de sacerdotes. 1 Embora a·s 
vocações niio hajam surgido 
entre os rapazes da Obra da 
Rua · - e este facto bastantes 
vezes me tem feito refleetir -
certo é que a continuidade dela 
ficou e está perfeitamente asse­
gurada, coisa rara em activida­
des cujo fundador lhes imprime 
um "tão acentuado cunho pessoal. 
Deste modo, além de constituvr 
uma lição de cristianismo actuan­
te e criador, faz bem à alma 
acompanhar um facho de luz 
que continua a caminhar e a 
crescer, q,pesar dos reveses sO­

fridos em reswltado das condi-

pelas palawas e atitudes de­
le recebidas e contam da ex­
plosão de iVerdade contida no 
seu viver. 

A Obra cdada por ele, pro­
long·a a su-a rvida e continua 
geradora de amizade naqu~les 
que conhecem Pai Américo 
através dela. Amizade conti­
nuamente manifestada ·por aque­
les que amam essa mesma 
Obra. Amor que se define pelo 
respeito e pela ajuda que até 
nós chegam no dia-a-dia. 

Se nos !Comove a generosi­
dade ·e a partilhat não nos co­
move menos a confiança por 
vezes traduzid·a nos desabafos 
das dores que batem à porta 
d-2 muitos dos nossos amigos. 
Quantos nos contam da sua 
solidão, dos seus problemas 
familiares, das suas dificulda­
des materia,is. Quantos nos di­
zem da sua vontade de nos 
ajudar imposs·ibilitada pelas 
próprias dificuldades mate­
t~iais, não s-abendo que a ma­
nifestação dessa vontade é já, 
em si mesma, incentivo de 
grande valor. 

O amor é opemnte e é o 
amor que viiVe em muitos co­
rações que .permite. a continui­
daoo da vida da Obra de Pai 
Américo. Amor que tem a sua 
raiz em Deus, mas que passa 
pelos corações de came dos 
homens por !Ele criados e que 
depois se manif.esta no meio 
deles. 

Quereria eu hoje falar-vos, de 
uma maneira muito especial, 
daqueles que nos :visitam. De 
ano !Para ano aumenta o seu 
número. 1En'Chem-nos a Casa, 
procurando tocar o viver desta 
família. 

ções em que foi feito o aban­
dono do ultramar português. 

Quer dizer: o «Batatinha» não 
me enganou... O Padre Américo 
pode ter ido fazer «Uma grande 
viagem». Mas o seu espírito e 
a sua Obra continuam entre 
nós, presentes e a frutificar. 

Por tudo isto, e sem saber se 
o assunto já porventura terá 
sido considerado pelas entida­
des competentes, muitas vezes 
me ocorre perguntar: - quando 
se iniciará o processo de bea­
tificação do Padre Américo? 
Neste mund() egoísta e apressa­
do, poucos como ele o poderão 
merecer. 

H. Martlline de Oa,rvalho 

Os meses de Maio e Junho 
são principalmente marcados 
pelas excursões das escolas, 
colégios e !liceus. Grandes gru­
pos sobem ·a avenida e pro­
curam quem lhes fale, quem 
1lhes moske. Alguns en.tram 
estranhos e saem amigos. Se 

digo alguns e não todos, é por­
que nem sempre a nossa dis­
ponib.fiidade é a necessária 
para matar a sede de quem 
chega. Numa f·amília normal, 
há bons e maus dias. Nesta 
também, mas a intensidade dos 
sobressaltos é aqui multiplica­
da. Que nos perdoem e com­
preendam aqueles que nos iVi­
s'i.tam. 

Louvamos ·a preocupação de 
muiltos professores de transmi­
tirem aos seus alunos o signi­
ficado das Casas do Gaiato. 
Muitos nos dizem: - «Não vi­
mos tVer ~as Casas; queremos 
mostrar aos nossos alunos as 
realidades da !Vida e o que se 
pode fazer no sentido de •aju­
dar os .outlros e como alguns 
dos mais novos compreendemb> 

Não só as escolas nos visi­
tam em grupo, mas também 
grupos paroquiais de Cateque­
se, de Casais, de Cursistas. 
Também fábricas rvêm até nós 
com os seus patrões e empre­
gados; ·irmanados, vêm ver-nos 
e Nêm testemunhar -nos a -sua 

caminhada no sentido Ide uni­
dade no seu campo de ltlraba­
lho. 

Com .tudo o que acima fica 
dito queremos mostrar aos lei­
tmes o fluxo de vida que acon­
tece quando bá partilha entre 
os homens. 

Padre Abel 

TirtJgem 41J50 exemplares 




